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CIDI/TUR-XIX/RES.2/11
RELATÓRIO FINAL DO

DÉCIMO NONO CONGRESSO INTERAMERICANO DE TURISMO

INTRODUÇÃO


Este documento apresenta o Relatório Final do Décimo Nono Congresso Interamericano de Turismo, realizado em 29 e 30 de setembro de 2011, em São Salvador, El Salvador. Constam do relatório um resumo das deliberações dos Ministros, a Declaração de São Salvador para o Desenvolvimento Sustentável do Turismo nas Américas, aprovada no Décimo Nono Congresso, e a resolução que institui o Fundo Hemisfério de Turismo. A relação dos documentos distribuídos na reunião consta da "Lista de documentos”, CIDI/TUR-XIX /doc.1 /11, que figura como Anexo 1 deste relatório. Também no relatório o leitor encontrará links para os documentos pertinentes, nos idiomas em que estão disponíveis. Os links podem ser encontrados na relação completa de links, no final, bem como na página eletrônica do Congresso, http://www.oas.org/en/sedi/dedtt/itc/. 
I. ANTECEDENTES


No decorrer da Centésima Sexagésima Terceira Reunião Ordinária da Comissão Executiva Permanente do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CEPCIDI), realizada em 4 de outubro de 2010, o Governo de El Salvador fez oferecimento de sede para o Décimo Nono Congresso Interamericano de Turismo, em São Salvador, El Salvador, em 29 e 30 de setembro de 2011. Essa oferta foi posteriormente aprovada por meio da resolução CEPCIDI/RES.171/10 (CLXIII-O/10). A agenda, o tema e os quatro subtemas de discussão, que refletem as prioridades fixadas pelo Governo de El Salvador, também foram aprovados pela CEPCIDI. 


A preparação para o Décimo Nono Congresso implicou as seguintes atividades:

1. uma reunião preparatória, realizada em Washington, D.C., em 23 e 24 de junho de 2011, para considerar o seguinte: a) o projeto de agenda; b) o projeto de agenda anotada; c) o documento conceitual: Turismo: Um desafio frente à pobreza; d) o projeto preliminar de calendário; e) o projeto de lista preliminar de observadores e convidados especiais; e f) o Projeto de Compromisso Hemisfério de São Salvador para o Desenvolvimento de um Turismo Sustentável; 
2. diversas reuniões informais de planejamento e constante comunicação entre as autoridades do Congresso Interamericano de Turismo (CIT) (Presidente: El Salvador; Secretaria Técnica: Escritório de Turismo), de fevereiro a setembro de 2011, com vistas à preparação do Décimo Nono Congresso.  

Foi realizada uma reunião preparatória, em 23 e 24 de junho de 2011, em Washington, D.C. A reunião foi presidida pelo Ministro-Conselheiro e Representante Suplente de El Salvador, Agustín Vázquez, e teve por objetivo considerar todos os documentos relacionados com o Congresso, especialmente o Projeto de Compromisso Hemisférico de São Salvador para o Desenvolvimento de um Turismo Sustentável. A reunião também considerou questões regulamentares, como a constituição da Comissão de Estilo e o prazo para a apresentação de novas propostas. Todos os acordos celebrados na reunião preparatória foram recomendados ao Congresso.
II. PARTICIPANTES


A “Lista de participantes”, publicada como documento CIDI/TUR-XIX/doc.11/11, inclui as delegações dos Estados membros e dos países observadores, organizações internacionais e representantes da sociedade civil presentes ao Décimo Nono Congresso. 
III. DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS

Em conformidade com o artigo 24 do Regulamento do CIDI, a Reunião Ministerial teve uma sessão preparatória, uma sessão de abertura, oito sessões plenárias e uma sessão de encerramento, conforme se resume abaixo. 

A.
Sessão de abertura 
A sessão de abertura foi realizada em 29 de setembro de 2011, no Hotel Hilton Princess, em São Salvador, El Salvador, sede da Reunião Ministerial. A reunião foi aberta com o Hino Nacional de El Salvador. 
Os principais oradores da sessão de abertura foram o Secretário-Geral da Organização dos Estados Americanos, José Miguel Insulza, e o Presidente da República de El Salvador, Mauricio Funes. Ambos os discursos foram distribuídos como documento CIDI/TUR-XIX /INF. 2/11. 

O Secretário-Geral Insulza elogiou a liderança de El Salvador, em especial a do Ministro do Turismo, José Napoleón Duarte Durán. Agradeceu por haverem sediado o evento e observou que, decorridos oito anos da última reunião, realizada na Guatemala (2003), esse diálogo ocorre num momento crucial para as Américas. Salientou a importância do turismo para o desenvolvimento socioeconômico sustentável de nosso povo e de nossa região. 

Fez um apelo às autoridades governamentais; às organizações internacionais e às federações, câmeras e associações de turismo regionais; bem como às escolas e universidades de turismo, ONG e demais instituições, para que se beneficiem dessa oportunidade única para a tomada de decisões específicas para incentivar o turismo sustentável, tornando-o inclusivo e responsável, para que seja também um instrumento efetivo de desenvolvimento e redução da pobreza. 
Sua Excelência o Presidente da República de El Salvador, Mauricio Funes, deu as boas-vindas aos delegados reunidos em São Salvador para participar do Congresso Interamericano de Turismo. Declarou que o povo de El Salvador sente-se muito orgulhoso por acolher o Décimo Nono Congresso de Turismo, que é, na realidade, o evento mais significativo do setor do turismo em todo o Hemisfério. 

O Presidente Funes salientou o fato de que o fortalecimento do turismo é um fator fundamental para o desenvolvimento sustentável e para a redução da pobreza e da desigualdade, para o que exige medidas de curto e médio prazo bem como planos nacionais e regionais de longo prazo. 

Ressaltou que o Ministro do Turismo de El Salvador apresentaria uma iniciativa que visa à criação de um fundo especial de promoção do desenvolvimento de políticas e projetos de turismo em comunidades de extrema pobreza, mas com potencial nesse setor. Declarou que esse fundo seria uma contribuição concreta e efetiva para o combate à pobreza no continente. 
B. Primeira sessão plenária

1. Aprovação dos acordos celebrados na reunião preparatória

A sessão foi temporariamente presidida pela Ministra do Turismo do Paraguai, Liz Rosanna Cramer Campos, que declarou aberto o Décimo Nono Congresso Interamericano de Turismo. A presidente temporária iniciou a chamada para a eleição da Presidência da Reunião Ministerial. 
2. Eleição do presidente

A Delegação de Barbados indicou, para presidir os trabalhos, o Ministro do Turismo de El Salvador, José Napoleón Duarte Durán, em seguida eleito, por aclamação, Presidente do Décimo Nono Congresso Interamericano de Turismo. 

Após assumir a presidência, o Ministro Duarte apresentou uma proposta de aprovação dos documentos concluídos na reunião preparatória. As delegações aprovaram, sem modificações, o projeto de agenda proposto, CIDI/TUR-XIX /doc.2 /11, e passaram à aprovação do projeto de calendário, após a introdução de pequenas modificações, CIDI/TUR-XIX /doc.4 /11. A duração do Décimo Nono Congresso foi confirmada para dois dias, encerrando-se na sexta-feira, 30 de setembro de 2011, às 17h45. Foi aceita a proposta de que a Comissão de Estilo fosse constituída pelas delegações da Colômbia, para o idioma espanhol; dos Estados Unidos, para o inglês; do Brasil, para o português; e do Canadá, para o francês.

O Ministro Duarte agradeceu às delegações o voto de confiança dos governos a El Salvador, para sediar esse importante evento hemisférico.

Salientou que o Governo do Presidente Mauricio Funes está convencido de que o turismo é um verdadeiro instrumento de desenvolvimento nacional e que, assim como a promoção da sustentabilidade, contribui para a redução da pobreza e para a diminuição dos fluxos de migração para o exterior, mas, sobretudo, protege os recursos naturais e culturais dos próprios países do Hemisfério. Destacou que o tema principal do Congresso, “Turismo: Um desafio frente à pobreza”, surgiu dessa visão e dessa convicção.

C. Segunda sessão plenária 

1. Relatório das atividades em apoio ao desenvolvimento do turismo nos Estados membros da OEA 
Este relatório foi apresentado em conjunto pelo Diretor do Departamento de Desenvolvimento Econômico, Comércio e Turismo, Carlos Mladinic, e pelo Chefe do Escritório de Turismo do Departamento de Desenvolvimento Econômico, Comércio e Turismo, Richard Campbell. 
O diretor salientou as tendências globais do turismo e alguns dos desdobramentos e desafios regionais. Observou que, em virtude desses desdobramentos, o turismo não será mais privilégio de alguns, mas um direito de todos. Sua exposição também salientou a importância do turismo intra-regional e intranacional. A exposição foi distribuída como documento CIDI/TUR-XIX/INF. 9/11 e figura como Anexo 3 deste relatório.

O Senhor Richard Campbell falou sobre os projetos e atividades do Escritório no período que se seguiu ao último Congresso. A exposição em Power Point, CIDI/TUR-XIX/INF. 8/11, suplementada por uma minuciosa cópia impressa, CIDI/TUR-XIX/doc.6 /11, salientou o trabalho do Escritório de Turismo na implementação da declaração do Décimo Oitavo Congresso Interamericano de Turismo, realizado na Cidade da Guatemala, Guatemala. O relatório salientou também o potencial de aumento do turismo intra-regional das Américas e apresentou as mais recentes estatísticas disponíveis nessa área. A exposição destacou ainda as parcerias internas e externas do Escritório de Turismo para a execução de suas atividades em benefício dos Estados membros. 

A sessão plenária foi encerrada com uma exposição da Diretora do Escritório de Educação e Cultura do Departamento de Desenvolvimento Humano, Educação e Cultura da OEA, Lenore Yaffee García. A exposição ofereceu algum contexto para o turismo cultural e destacou o trabalho da Comissão Interamericana de Cultura (CIC), com base em dois pilares: Pilar 1 – Criação de capacidade institucional e indústrias criativas; e Pilar 2 – Promoção de inclusão social, mediante o uso da cultura como ferramenta de participação da juventude e de promoção do diálogo intercultural, e de iniciativas transetoriais. A exposição da Senhora Yaffee-Garcia foi distribuída como documento CIDI/TUR-XIX/INF. 7/11 (03312). 

D. Terceira sessão plenária

1. Discussão e análise do Tema 1: Turismo cultural e patrimonial como chave da integração comunitária

As discussões da terceira sessão plenária foram conduzidas pelo Diretor Nacional do Patrimônio Cultural de El Salvador, Ramón Rivas, na qualidade de moderador, que falou sobre a importância do turismo e da cultura e sua relação com as comunidades. 

· Exposição do Doutor Keith Nurse, Universidade das Índias Ocidentais 

A exposição focalizou um trecho de três minutos de um documentário intitulado “A caminho de casa: O poder da diáspora caribenha”, que revelou o poder econômico da diáspora caribenha nas cidades globais e o significado da contribuição ao país natal, como turistas e empreendedores. Salientou o conceito de turismo da diáspora no Caribe, mediante a inclusão de estatísticas pertinentes.
/ A exposição também sugeriu que os investimentos estrangeiros diretos, os empréstimos de organismos e governos internacionais e o acesso ao comércio não contribuíram para a redução da pobreza como o fez a economia da diáspora. 
· Exposição da Ministra do Turismo do Paraguai, Liz Cramer Campos 

A exposição focalizou o Plano Diretor 2018 do Paraguai e salientou a cultura e o turismo como dois de seus principais componentes. Ressaltou a transformação das rotas jesuítica e franciscana em sítios turísticos fundamentais e seu êxito no incentivo aos investidores em patrimônio e na criação de oportunidades para o setor privado e as autoridades locais. A exposição também salientou alguns dos desafios para o melhoramento do marketing do produto do turismo cultural tanto para os habitantes locais quanto para os turistas.

· Exposição do Ministro do Turismo de Barbados, Richard Sealy 

As discussões focalizaram os desafios e as realizações de Barbados, com relação à incorporação do turismo cultural e patrimonial ao produto turístico do país. A exposição ressaltou a crescente tendência para um turista com mais discernimento e mais participativo; que exige mais do que apenas sol e praia, mas que procura mergulhar na cultura do ponto de destino. Nesse contexto, a exposição destacou a transição de Barbados para um produto turístico mais multidimensional e o desafio de equilibrar a modernização do setor e a preservação da cultura e do patrimônio locais, bem como o papel das empresas pequenas e médias na oferta desse tipo de turismo. 

· Exposição da Vice-Ministra do Turismo de Honduras, Synthia Bennet Salomón 

A Vice-Ministra Bennet falou sobre a demanda do turismo cultural em Honduras e a importância da riqueza cultural do país. A exposição também salientou alguns dos desafios da execução de projetos turísticos comunitários, especialmente com relação a sua sustentabilidade. Chamou a atenção, no entanto, para algumas iniciativas bem-sucedidas, inclusive uma no vale do Copán, desenvolvida em parceria com a Secretaria de Cultura, para a promoção de expressões culturais, como os produtos artesanais. A exposição destacou a importância da criação de planos integrais para o desenvolvimento das comunidades, por meio da valorização de suas tradições culturais, como meio de reduzir a pobreza.

· Exposição de Helen Marano, Escritório de Viagens e Turismo, EUA 

A exposição salientou alguns dos desafios relacionados com a cultura e o turismo nos Estados Unidos, sobretudo no que se refere a um trabalho conjunto desses setores. Salientou também que a relação entre cultura, patrimônio e turismo não era a melhor possível e que os principais interessados não vinham, necessariamente, colaborando de maneira efetiva. Acrescentou que isso foi superado após uma cúpula realizada com os principais interessados e a instituição de um Conselho de Marketing do Turismo Cultural e Patrimonial, órgão dedicado a organizar o turismo cultural e patrimonial, em benefício das comunidades e dos turistas. A exposição destacou a necessidade de pesquisas comparativas mais detalhadas sobre a cultura e o turismo, bem como a necessidade da criação, nos Estados Unidos, de um catálogo, com um banco de dados que possa ser consultado, dado o número de ONG que oferecem oportunidades de financiamento de programas de assistência técnica.

E. Quarta sessão plenária 

1. Discussão e análise do Tema 2: Micro, pequenas e médias empresas (MPME) e responsabilidade social empresarial (RSE) como eixos do desenvolvimento do turismo sustentável 


As discussões da segunda sessão plenária foram conduzidas pelo Moderador Jorge Saggiante, Secretário Executivo de Desenvolvimento Integral em exercício da OEA, que falou sobre a importância das MPME de turismo como agentes da consecução da prosperidade e do progresso das comunidades. Também salientou a RSE como fator que leva a um turismo amistoso, que respeita a tradição, a cultura e a periferia. 

· Exposição de David Krantz, Diretor de Programas do Centro de Viagem Responsável - CREST


Esta exposição apresentou algumas estatísticas sobre a viagem responsável, 
/ e a influência da responsabilidade social das empresas na escolha do turista sobre onde ficar. A exposição salientou que esse tipo de turista é mais interativo, prefere participar do estilo de vida e da cultura local, e que as PME desempenham um papel importante no atendimento da demanda desse segmento do mercado. Destacou, no entanto, que ser pequeno não é necessariamente ser responsável, sugerindo a necessidade de políticas explícitas para assegurar um produto turístico mais responsável. A exposição foi distribuída como documento CIDI/TUR-XIX/INF. 14/11.
· Exposição do Ministro do Turismo do Equador, Freddy Elhers 


A exposição introduziu o conceito de turismo consciente, com base na ética, na responsabilidade e na sustentabilidade, e possibilitou comparações com a RSE no setor turístico. Chamou a atenção para a natureza dinâmica do turismo consciente e para a eficácia desse tipo de produto. Alguns exemplos de turismo consciente no Equador foram citados. 

· Exposição da Secretária Permanente do Ministério do Turismo da Jamaica, Jennifer Griffith


A exposição mostrou dois exemplos de PME na Jamaica, que usam a RSE para estimular a boa vontade dos clientes, fornecedores e empregados e, ao fazê-lo, contribuir para o melhoramento da imagem da marca e relações positivas, desse modo aumentando a produtividade e os benefícios tanto para a comunidade quanto para a empresa. Os exemplos se referiram a iniciativas de RSE de dois pequenos hotéis, inclusive um projeto de educação comunitária para crianças em idade escolar da própria comunidade ou dos arredores, e a criação de um festival literário, transformado em um festival público anual com a participação de aproximadamente 5.000 escritores e leitores. A exposição foi distribuída como documento CIDI/TUR-XIX/INF. 10/11.
· Exposição do Vice-Ministro do Turismo da República Dominicana, Luis Simó 
O Vice-Ministro Simó falou sobre o foco do Plano Nacional de Turismo Comunitário da República Dominicana, que visa a estratégias de organização das comunidades, cuja orientação é usar o turismo sustentável como ferramenta de combate à pobreza. A exposição salientou a importância da educação para o desenvolvimento do turismo comunitário e destacou um vitorioso programa, que redundou na redução da criminalidade e criou comissões para desenvolver atividades locais de promoção do turismo cultural. CIDI/TUR-XIX/INF. 16/11
· Exposição do Vice-Ministro do Turismo da Bolívia, Marko Machicao

A exposição sugeriu, quanto à responsabilidade social empresarial, que não cabe exclusivamente aos hotéis e empresas cuidar do meio ambiente e gerar capacidade técnica, observando que a RSE exige ações complementares para desenvolver e promover o valor das comunidades locais. Além disso, a exposição sugeriu que a visão da RSE foi, em alguns casos, distorcida, tornando-se puramente promoção da marca e que, muitas vezes, as empresas criaram uma falsa propaganda da responsabilidade social, como tática de marketing. A RSE não deve, portanto, se basear naquilo que uma empresa diz, mas, ao contrário, no que ela faz.

F. Quinta sessão plenária

1. Discussão e análise do Tema 3: Desafios do turismo sustentável nas Américas, Parte I

As discussões da terceira sessão plenária foram conduzidas pelo Moderador Carlos Vogeler, Diretor para as Américas da Organização Mundial de Turismo das Nações Unidas, que falou sobre o crescimento do turismo na última década e chamou a atenção para dados específicos sobre o turismo nas Américas. Com a projeção de contínuo crescimento do turismo em todo o mundo, o moderador observou que o principal desafio é a gestão responsável desse crescimento, com desenvolvimento sustentável, de acordo com o Código Global de Ética do Turismo e os Critérios Globais do Turismo Sustentável.

· Exposição do Secretário-Geral da Organização de Turismo do Caribe, Hugh Riley 

A exposição salientou a importância do turismo no Caribe, inclusive o fato de que é responsável por um de cada nove empregos na região e contribui com 70% do PIB de alguns dos países membros da OTC. Salientou também que qualquer fator que desafie a sustentabilidade da indústria do turismo apresenta uma ameaça mais grave ao Caribe do que a qualquer outro lugar no mundo. Acrescentou que esses desafios são naturais e antrópicos, mas que é importante tentar transformá-los em oportunidades e vantagens competitivas. Uma das reações identificáveis a esses desafios foi o apoio à educação em turismo nas escolas de nível médio e superior, para que haja um claro entendimento do papel que desempenham no êxito dessa indústria. 

· Exposição da Secretária da Secretária de Integração Turística da América Central, Mercedes de Mena 

A exposição observou que a América Central afirmou a importância do turismo sustentável, mediante diversos mandatos, inclusive a declaração, pelos Estados membros, de 2012 como Ano Centro-Americano do Turismo Sustentável.

Resumiu o Plano Estratégico para o Desenvolvimento do Turismo Sustentável, de âmbito regional, cujos elementos incluem a competitividade das PME e o acesso ao mercado, a participação comunitária, a RSE, a segurança do turismo, a preservação do patrimônio cultural, a mudança climática e a energia renovável. CIDI/TUR-XIX/INF. 12/11
· Exposição de Francisco Armand, Quintana Roo, México 

A exposição focalizou o turismo sustentável como ferramenta de redução da pobreza. Salientou a importância de novos modelos de desenvolvimento do turismo, a fim de promover a participação das PME, e os desafios de Quintana Roo de incentivar todas as propriedades inclusivas a consumir mais das comunidades. Focalizou também a questão da segurança do turismo e o desafio de responder à eventualmente imprecisa percepção da mídia sobre a situação. CIDI/TUR-XIX/INF. 11/11
· Exposição do Assessor de Turismo de São Vicente e Granadinas, Afzal Abdool 

A exposição resumiu as recentes experiências na implementação de projetos em prol das pessoas carentes, inclusive um conjunto de 13 diretrizes que, caso sejam observadas, poderão redundar num turismo mais sustentável, em benefício dos pobres. A exposição salientou experiências vitoriosas e melhores práticas na área dessa modalidade de turismo, inclusive campanhas beneficentes para o comércio turístico justo e iniciativas de uma ONG com projetos para as populações carentes de 13 destinos turísticos do mundo. 
· Exposição do Vice-Presidente, Destination Stewardship, Sustainable Travel International, Jon-Paul Bowles

A exposição identificou dois desafios principais do turismo sustentável, bem como possíveis soluções, e observou que o turismo, quando não adequadamente planejado, pode, de fato, causar impacto negativo nas pessoas e nos lugares, depredar os recursos naturais e sociais e ampliar a lacuna entre ricos e pobres. As soluções para esses desafios incluem a instituição de um mapeamento e avaliação do turismo, vinculando as micro, pequenas e médias empresas a empresas maiores, e a elaboração de um plano de crescimento do turismo, de prazo mais longo. O segundo desafio identificado foi a redução do impacto dos desastres no setor, mediante o desenvolvimento de um planejamento do uso da terra e o apoio, pelos pontos de destinos, ao turismo carbono neutro.

· Comentários das delegações 

As discussões focalizaram a capacidade de acomodação dos pontos de destino, a eficácia dos turistas de cruzeiros, comparados aos turistas de permanência mais longa, e a importância da elaboração de um plano diretor de turismo como solução para esses problemas. Outros comentários focalizaram a avaliação do impacto econômico do turismo e comparações entre as economias, para demonstrar, de maneira efetiva, o poder do setor turístico.

G. Sexta sessão plenária

1. Discussão e análise do Tema 4: Parcerias público-privadas para o maior desenvolvimento do turismo sustentável

Esta sessão plenária abrigou o diálogo entre os setores público e privado e foi organizada em coordenação com o Fundo Multilateral de Investimentos do Banco Interamericano de Desenvolvimento. 
Visão geral: Parcerias público-privadas 

As discussões deste painel foram conduzidas pelo Moderador David Portillo, Asocio Público Privados, PROESA, e Secretaria Técnica da Presidência da República de El Salvador, que informou que a Presidência de El Salvador mandaria ao Congresso uma proposta de nova Lei de Parcerias Público-Privadas, em que o turismo é área chave.

· Exposição do Presidente, Management Analysis Inc., Art Smith 

A exposição focalizou a maior concorrência nos destinos turísticos novos e emergentes, as mudanças na demanda de mercado e as tecnologias novas e em acelerada evolução. Observou que o setor privado há muito se destaca como parceiro no desenvolvimento do turismo e que há um crescente papel para esse setor, no desenvolvimento de diversas modalidades novas de apoio aos objetivos do turismo do setor público. Foram apresentados dois exemplos de PPP no turismo – da Comissão Canadense de Turismo e da Ilha de Saipan, no Pacífico. A exposição sugeriu que, para serem eficazes, as PPP devem ser usadas de maneira estratégica e ser integradas aos demais planos e objetivos governamentais. A exposição foi distribuída como documento CIDI/TUR-XIX /INF. 3/11.

· Exposição do Ministro do Turismo de Antígua e Barbuda, John Maginley 
A exposição salientou as experiências e desafios da implementação das parcerias público-privadas em Antígua e Barbuda e relatou dois exemplos de desafios encontrados nos esquemas de PPP no país, referentes à construção de um moderno hospital e ao funcionamento e gestão de um campo de golfe de propriedade do governo. Salientou que foram usados diferentes modelos de PPP; um em que uma empresa de administração internacional foi usada para gerir a operação; e um segundo caso, em que 25% da entidade foram vendidos ao setor privado e foi criado um conselho para administrar a operação. 
· Exposição do Presidente da PACUNAM, Fernando Paiz 
A exposição focalizou as experiências e o papel da Fundação do Patrimônio Cultural e Natural Maia (PACUNAM). Observou que a fundação protege o patrimônio natural e cultural do Parque Natural Mirador, rico em ruínas maias, e incentiva a população a se beneficiar do turismo e, ao mesmo tempo, proteger os sítios e o meio ambiente. A exposição foi distribuída como documento CIDI/TUR-XIX /INF. 4/11.
· Comentários das delegações 
Algumas delegações comentaram a importância das parcerias público-privadas, que não se restringe ao aspecto monetário, e mencionaram vários exemplos de PPP, inclusive a criação de um Conselho Assessor de Viagens e Turismo e de um Conselho de Política de Viagens e Turismo nos Estados Unidos; ambos essenciais para um trabalho integrado e bem-sucedido, oferecendo soluções e recomendações, legislativas ou de outra natureza, para os desafios do setor. 

Painel I: Planejamento territorial e ferramentas geográficas para a gestão do destino turístico 

As discussões deste painel focalizaram as tendências mais recentes do uso de sistemas de informação geográfica, as melhores práticas do Brasil e do Peru, o uso sistemático da geografia aplicada, especialmente o mapeamento geodiferenciado, e o papel da PPP no apoio a essa área.

· Exposição de Roberto Prato, Fundo Multilateral de Investimentos, Banco Interamericano de Desenvolvimento 

Esta exposição focalizou as parcerias público-privadas com relação ao planejamento territorial, especificamente os aspectos geográficos do turismo, com um enfoque regional; o planejamento do turismo e suas principais características e ferramentas geográficas; e os princípios básicos da gestão dos destinos turísticos. Acrescentou que esses estágios do processo de planejamento devem ser vistos como oportunidades de participação e interação dos interessados do setor público e do setor privado. A exposição foi distribuída como documento CIDI/TUR-XIX/INF. 19/11.
· Exposição da Secretária de Estado Adjunta de Turismo de Minas Gerais, Brasil, Silvana Nascimento
A exposição analisou o caso do estado de Minas Gerais, Brasil, e a experiência da transformação do potencial turístico, econômico e político da Estrada Real em fonte de desenvolvimento sustentado dos estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo. A exposição salientou o vitorioso projeto, que promove o desenvolvimento e a consolidação de Belo Horizonte como destino do turismo empresarial, com um aumento significativo de eventos realizados na cidade, com a participação de grande número de PME. A exposição foi distribuída como documento CIDI/TUR-XIX/INF. 18/11.
· Exposição da Presidente da Organização Peruana de Gestão de Destinos Turísticos, Silvia Uscamaita 

A exposição focalizou o papel que os setores público e privado, bem como as organizações comunitárias locais, podem desempenhar e sugeriu que é importante que os três grupos cheguem a um consenso sobre o papel do turismo na comunidade. A exposição também descreveu o andamento dessa experiência em Cusco, suas realizações e a importância da institucionalização da organização de gestão do destino turístico. A exposição foi distribuída como documento CIDI/TUR-XIX/INF. 20/11.
As discussões, ao final do painel, destacaram a importância do conceito de organização de gestão do destino turístico e a concorrência entre destinos, produtos e serviços.

Painel II: Redes de PME, melhores práticas de turismo sustentável e estratégicas de acesso ao mercado 
As discussões deste painel salientaram os resultados do trabalho da OEA, em apoio aos pequenos hotéis do Caribe, América Central e sub-região andina, que mostra a importância das PME no setor turístico.

· Exposição do Vice-Presidente de Turismo, Rainforest Alliance, Ronald Sanabria 
A exposição destacou a importância do trabalho conjunto dos setores privado e público, alguns desdobramentos em turismo sustentável na região na última década, bem como questões relacionadas com o desmatamento e a pobreza. Salientou algumas áreas de crescimento do turismo, inclusive o turismo da natureza e o turismo cultural e as metas da Rainforest Alliance para melhorar a sustentabilidade das operações de turismo. A exposição formulou recomendações em que as políticas, as parcerias público-privadas e o marketing são fatores fundamentais para o turismo sustentável da região. A exposição foi distribuída como documento CIDI/TUR-XIX/INF. 21/11.
· Exposição do Diretor de Iniciativas Sustentáveis, SABRE Holdings, Leilani Latimer 
A exposição observou que o consumidor global é muito mais consciente do meio ambiente e tem mais conhecimento sobre sustentabilidade e acesso a informação, fatores importantes para tomar decisões sobre o destino. A exposição também salientou que os turistas supõem que sua escolha pode fazer a diferença no meio ambiente e muitos levaram em conta esse fator, ao fazer essa escolha. A exposição foi distribuída como documento CIDI/TUR-XIX/INF. 22/11.
· Exposição da Presidente, Federação dos Pequenos Hotéis da América Central, Jane Lamarie 

Esta exposição focalizou a Federação dos Pequenos Hotéis da América Central como produto de uma parceria público-privada. Salientou a história da Federação, o apoio recebido da OEA ao longo dos anos e uma proposta de estabelecimento de vínculos com iniciativas similares no Caribe e na Região Andina. Com o interesse demonstrado no MERCOSUL e na República Dominicana, foi proposta uma Confederação Interamericana de Pequenos Hotéis. A exposição foi distribuída como documento CIDI/TUR-XIX/INF. 23/11.
· Exposição do Ministro do Turismo de Trinidad e Tobago, Rupert Griffith 
A exposição ofereceu uma visão geral da indústria de viagens e do turismo em Trinidad e Tobago e salientou as metas e objetivos do desenvolvimento do turismo sustentável, a estrutura para a elaboração de políticas e planos e a implementação de projetos de turismo por meio de esquemas de parcerias. Salientou diversos projetos de turismo, que apóiam o desenvolvimento e o fortalecimento das comunidades locais, inclusive parcerias para o desenvolvimento do ecoturismo e do agroturismo, bem como do turismo de esportes, médico, cultural e patrimonial em todas as comunidades de Trinidad e Tobago. A exposição foi distribuída como documento CIDI/TUR-XIX/INF. 24/11.

· Comentários das delegações
Os comentários focalizaram aspectos diversos, inclusive as experiências dos países no desenvolvimento de sistemas de coleta de dados e estatísticas e certificação verde, e a importância do turismo global sustentável, que proporcionou uma estrutura para que as empresas de certificação harmonizem e adaptem suas normas. Outros comentários destacaram a visão de que as novas tecnologias não têm sido efetivamente usadas na região, o que oferece novas oportunidades para a ampliação do acesso ao mercado e a promoção da diferenciação dos produtos.

Acordo entre o México e El Salvador

A Secretária de Turismo do México, Gloria Guevara, e o Ministro do Turismo de El Salvador, José Napoleón Duarte Durán, assinaram um acordo de cooperação para o intercâmbio de melhores práticas e a promoção dos programas “Povos mágicos” e “Povos vivos”.

H. Sétima sessão plenária 
1. Discussão e análise do Tema 3: Desafios do turismo sustentável nas Américas, Parte II

· Exposição do Secretário-Geral da Organização Mundial de Turismo das Nações Unidas (UNWTO)

A exposição chamou a atenção para a importância do recente memorando de entendimento firmado entre a OEA e a UNWTO e salientou os três principais elementos para cooperação: segurança e proteção em viagens; acessibilidade do turismo; e apoio ao setor privado, especialmente às pequenas e médias empresas. Duas outras áreas de possível cooperação com a OEA foram identificadas: soluções de energia para os hotéis e indicadores de competitividade. 

· Exposição da Secretária de Turismo do México, Gloria Guevara: Cidades mágicas 

A exposição salientou a importância do turismo do México na economia, inclusive como fonte de divisas e emprego, e o papel das PME de turismo, e destacou que 2011 foi designado Ano do Turismo, tornando-se prioridade nacional. A exposição focalizou a iniciativa “Povos mágicos”, destinada às comunidades em que o turismo foi a principal atividade econômica e a maior fonte de riqueza e desenvolvimento. Chamou a atenção para os objetivos dessa iniciativa, ou seja, gerar empregos, aumentar o investimento, apoiar a renda e a qualidade de vida de muitas comunidades e oferecer sustentabilidade ao turismo. CIDI/TUR-XIX/INF. 25/11
· Exposição do Ministro do Turismo da Nicarágua, Mario Salinas: Segurança e proteção do turismo integral

A exposição focalizou a importância da proteção e da segurança do setor turístico e sua natureza complexa e multidimensional, inclusive a segurança pública, os desastres naturais, a segurança jurídica, o meio ambiente, a saúde e a segurança econômica. Observou que, embora a segurança possa não ser o fator mais importante na escolha de um destino, a preocupação com a segurança pode ser o fator mais decisivo para não se escolher um destino específico. A exposição sugeriu que a segurança do turismo pode ser mais bem abordada por um amplo esforço regional e salientou as ações do Projeto Regional de Proteção e Segurança do Turismo da América Central. CIDI/TUR-XIX/INF. 26/11
· Exposição do Diretor do Instituto Guatemalteco do Turismo, Guillermo Novielli: Segmentos estratégicos para a promoção do turismo sustentável na Guatemala 


A exposição chamou a atenção para a importância do turismo na Guatemala e resumiu a Política Nacional para o Desenvolvimento do Turismo. Também salientou os resultados de dois projetos financiados pelo FEMCIDI-OEA, sobre turismo comunitário e observação de aves. A exposição prestou informações importantes sobre o “Mundo Maia” e seu potencial na cultura e na natureza, inclusive a promoção de atividades e os benefícios oferecidos às comunidades. CIDI/TUR-XIX /INF. 5/11
· Exposição do Secretário-Geral Adjunto da Organização dos Estados Americanos, Embaixador Albert R. Ramdin 

O Secretário-Geral Adjunto Ramdin salientou o apoio da Organização ao desenvolvimento do turismo sustentável nos Estados membros da OEA, observando que, em muitas economias menores do Hemisfério, o turismo é um dos maiores geradores de renda e emprego, muitas vezes o maior deles. Ressaltou os desafios de atender à demanda do novo turista e como os destinos podem continuar a ser competitivos, atraentes e seguros. Também sugeriu que o turismo deve fazer parte integrante da economia nacional, e que são importantes a propriedade nacional do produto e a instituição de políticas de integração dos componentes comunitários nos projetos de turismo. O Secretário-Geral Adjunto Ramdin destacou que é essencial para a OEA, como organização política, fortalecer a democracia, o Estado de Direito e os direitos humanos no Hemisfério e que, por meio da cultura e do turismo, podemos criar um meio cultural para promover a paz na sociedade. 

· Comentários das delegações 

Os comentários salientaram as diferentes definições de turismo sustentável usadas pelos diferentes países e analisaram se a formulação de uma definição regional seria útil. Houve uma sugestão no sentido de que o próximo Congresso considere a possibilidade de endossar os “Critérios globais do turismo sustentável”, como indicadores da sustentabilidade do turismo nas Américas.

I. Oitava sessão plenária 

1. Aprovação dos documentos 

Esta sessão plenária foi presidida pelo Ministro do Turismo de El Salvador, José Napoleón Duarte Durán, e incluiu a aprovação dos temas fundamentais de financiamento prioritário e a cooperação oferecida no âmbito do Fundo Especial Multilateral do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral Development (FEMCIDI) (CIDI/TUR-XIX/doc7/11); a aprovação do Projeto de Declaração de São Salvador para o Desenvolvimento do Turismo Sustentável nas Américas (CIDI/TUR-XIX/doc.5/11); e a proposta e aprovação da criação do Fundo Hemisférico do Turismo, CIDI/TUR-XIX/doc.8/11, para apoio às comunidades em pobreza extrema. 


Após a proposta da presidência para a criação do Fundo Hemisférico do Turismo, os presentes agradeceram as generosas contribuições dos Ministérios do Turismo de Belize (US$25.000,00), El Salvador (US$25.000,00), Guatemala (US$25.000,00), Honduras (US$10.000,00), México (US$25.000,00), Nicarágua (US$25.000,00), Panamá (US$25.000,00) e Trinidad e Tobago (US$40.000,00), totalizando US$200.000,00, que servirão de capital semente para o Fundo Hemisférico do Turismo.

· Comentários das delegações 
As delegações que não ofereceram contribuição apoiaram a criação do fundo, embora não estivessem em condições de contribuir no momento. Algumas delegações manifestaram a intenção de anunciar, posteriormente, o valor de sua contribuição, enquanto outras ofereceram apoio não financeiro. A discussão também considerou os méritos do mecanismo adequado para gerir os fundos, inclusive a eficácia da criação do fundo no âmbito do FEMCIDI. 
O Secretário-Geral Adjunto da OEA, Albert Ramdin, sugeriu que a OEA tem experiência na administração de fundos e agradeceu aos países que manifestaram confiança na Organização. Sugeriu também que a Comissão Interamericana de Turismo possa ser o órgão responsável pela criação do mecanismo e pelo estabelecimento das prioridades do fundo. O Secretário-Geral da UNWTO elogiou a idéia de um fundo e ofereceu o apoio de sua organização, por meio da iniciativa Turismo Sustentável para a Eliminação da Pobreza (STEP).

A reunião aprovou a Declaração de São Salvador para o Desenvolvimento do Turismo Sustentável nas Américas, com o acréscimo de um parágrafo proposto pela Delegação do Equador, sobre turismo consciente, CIDI/TUR-XIX/Dec.1/11; as resoluções sobre os temas principais de parcerias para o desenvolvimento do setor turístico, no âmbito do Fundo Especial Multilateral do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral, CIDI/TUR-XIX/RES.1/11; e o voto de agradecimento ao povo e ao Governo de El Salvador, CIDI/TUR-XIX/RES.2/11.
A Delegação do Equador fez oferecimento de sede para o Vigésimo Congresso Interamericano de Turismo, em setembro de 2012, e anunciou que vem mantendo entendimentos com a UNWTO, para sediar, simultaneamente, sua reunião regional e o Segundo Congresso Internacional de Ética e Turismo.

A Delegação de Honduras propôs sediar o Vigésimo Primeiro Congresso Interamericano de Turismo, em setembro de 2013.

A Delegação de Barbados anunciou que examinará a possibilidade de sediar o Vigésimo Segundo Congresso Interamericano de Turismo. 
A Delegação do México propôs uma resolução de agradecimento ao povo e ao Governo de El Salvador. Os Estados Unidos apoiaram essa resolução.

J. Sessão de encerramento
1. Discursos de encerramento 

O Secretário-Geral Adjunto da OEA, Albert Ramdin, agradeceu ao Governo de El Salvador a realização do Congresso e a generosa hospitalidade; e, pessoalmente, a liderança do Ministro José Napoleón Duarte Durán, ao transformar essa conferência em realidade. Observou que, em um novo contexto global de desafios, esse Congresso ofereceu oportunidades. Informou que a Organização dos Estados Americanos continuará a transformá-lo em prioridade, na medida em que o vê como maneira concreta de apoiar os Estados membros, não somente para fortalecer a democracia, o Estado de Direito e os direitos humanos, mas também como meio de propiciar oportunidades de crescimento econômico, estabilidade e paz social. Ao encerrar, agradeceu aos países que fizeram oferecimento de sede para os congressos subseqüentes, o Equador e, posteriormente, Honduras. Agradeceu também a Barbados o oferecimento (sujeito à aprovação do gabinete) de sede para o Décimo Segundo Congresso. 

O Ministro do Turismo de El Salvador, José Napoleón Duarte Durán, reconheceu a valiosa contribuição dos ministros, vice-ministros e altas autoridades para esta reunião, e estendeu seus agradecimentos aos convidados especiais, inclusive o Secretário-Geral da UNWTO, Taleb Rafai, e à equipe da OEA, pelo empenho. O Ministro Duarte cumprimentou o Equador pelo oferecimento de sede para o próximo Congresso de Turismo. Observou que este Congresso era uma grande oportunidade para reafirmar a importância do turismo no Hemisfério e seu papel no combate à pobreza. Salientou a importância de se beneficiar da recém-criada Comissão Interamericana de Turismo, como mecanismo para o permanente diálogo técnico e político, e agradeceu a contribuição do BID-Fumin, para a discussão e o diálogo sobre parcerias público-privadas, no decorrer do Congresso.
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�.	Essas estatísticas mostraram que mais de 60% dos que visitaram a Guiana e o Suriname eram turistas da diáspora. Na Jamaica, o turismo da diáspora representou de 15% a 25%; e na República Dominicana mais de 20% dos visitantes eram turistas da diáspora.


�.	A exposição citou uma pesquisa de 2009, da CondeNast, que concluiu que 96% de seus leitores são de opinião que os hotéis e resorts devem ser responsáveis pela proteção do meio ambiente; e 74% destes declaram que a responsabilidade social empresarial influencia a escolha do turista, quanto a onde ficar. 





